




Aristóteles de Estagira 
(384 a.C. – 322 a.C.) 







 Segundo Aristóteles a 
natureza seria perfeita, e toda 
a matéria (terra, fogo água, ar 
e éter) possui seu lugar 
natural. Portanto, como 
moramos em um local único, 
nada mais adequado do que 
considerar o centro da Terra 

como o centro do universo.  





 Esse modelo, conhecido como geocêntrico, não 
tem um pai definido, mas ganhou muita força depois de 
ser adotado por Aristóteles. 



 Algumas décadas depois, 
Aristarco de Samos criou um modelo 
que estabelecia que a Terra girava em 
torno do Sol (pois sabia que o Sol 
possuía dimensões maiores que a 
Terra), entretanto sua ideia não teve 
continuidade. 





 A partir de então, o desenvolvimento da Física e de 
outras ciências seguia os princípios aristotélicos, dos 
elementos da natureza e seu lugar natural. 

  

 As novas ideias deveriam se encaixar nesse contexto 
ou possivelmente seriam descartadas, umas vez que elas 
conseguiam explicar tanto o movimento dos astros quanto 
dos corpos na Terra. 



Por que os corpos se movem naturalmente? 

 Para seguir ao seu lugar natural (por meio da 
 gravidade ou leviandade). 

 

 

Como os corpos mantêm seu movimento? 

 Através do contato com outro corpo, que o impulsiona 
 continuamente até o fim do movimento. 



 Claudius Ptolomeu, 
importante astrônomo da 
antiguidade (Século I), fez 
diversas medidas para o 
modelo geocêntrico, cata-
logando os movimentos dos 
planetas (com certa 
precisão), podendo prever 
suas posições. 

  



 A seriedade dos trabalhos de Ptolomeu alicerçou o 
geocentrismo, deixando pouco espaço para discussões 
sobre o formato do sistema planetário. Assim 



 Por volta do ano 520, o 
filófoso grego João Filipono 
(Ioannes Philiponos - 475 – 565) 
entendia que a permanência de 
objetos no ar não dependia do 
“empurrão” dado pelo ar, 
conforme os aristotélicos, mas 
sim era proporcional ao impulso 
impresso ao corpo, ao qual 
denominou impetus. 

 

“impetus, impetus impressa,  

virtus motiva, virtus impressa” 



 O conceito de impetus foi 
aprofundado pelo filósofo Jean Buridan 
(1300 – 1358), para o qual a 
permanência de um projétil em 
movimento no ar era proporcional à 
velocidade impressa ao mesmo e à sua 
massa, conhecimento ainda 
relacionado ao conceito atual de 
quantidade de movimento ou 
momento, embora ambos sejam 
diferentes. 



 Mudanças mais significativas começaram pelo 
século XVI (1500 anos depois de Ptolomeu e 2000 anos 
depois de Aristóteles), no período conhecido como 
Renascimento. 

 

 A consolidação da prensa de Gutenberg permitiu a 
publicação de livros, o que contribuiu para que diferentes 
ideias se espalhassem mais rapidamente e por mais locais. 



 Nesse período, o 
astrônomo polonês Nicolau 
Copérnico (1473 – 1543) 
possuía um cargo na igreja 
que o permitia passar as 
noites olhando para o 
firmamento. 









 Possivelmente Copérnico teve acesso às ideias de 
Aristarco, e acabou por reavivar o modelo conhecido como 
heliocêntrico, onde o Sol está no centro do sistema 
planetário, conhecido então como Sistema Solar. 

  





 Copérnico coletou inúmeros dados durante suas 
observações astronômicos e desenvolveu cálculos que 
sustentavam suas ideias, que circulavam entre astrônomos 
conhecidos. 

 

 Sua principal obra, As Revoluções dos Orbes Celestes, 
foi publicada somente ao final de sua vida, possivelmente 
por temer alguma represália do Vaticano. 













 Com a relativamente 
crescente divulgação de obras 
de diferentes autores, o italiano 
Galilei Galileu (1564 – 1642) 
tomou conhecimento sobre os 
trabalhos de Copérnico e 
percebeu que era possível 
relacioná-lo com suas ideias 
sobre movimento relativo. 
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